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D:rú·~' a. o G,:ra/ d tlS A ll;mdi'g~rs c C(in! r ibu i ~ 'ü!:" :;; Imlii'l'cl!lS.

r_ EXnO-SE pruhi bido. pllT Portaria de 2 de Ahri l (II) IS í-G , (llIe as AI!',mdt"gi! 5
das Ilhas de Santa 3IJ ria , S. Jurge. Gr:ll-ios<l , c Flores, I Ie ~ S ('m oespadw n Cj u ;lt' ~il ll ('r

SCIICrc 5, cu e n.ha rca r õcs pora lijra do :!rcl lipclngIJ d-.I5 A ~u rt ' ;':, rumo um meio tUi :." ;:.".

pilr:!. n r eprc ~ ~ ;j u do contr ubau rlo c dcs desra rn inhos dos direitos J i l Fazl'lIJa ; o mos
trando .:1 t'xpericr;cia que esta medida, Im j Hi~ de lei produzid o tues "' J ll t ; i ~ ('II~ . tem pelo
contra rio cau sado graves c nJ!);lf nç05 Ú n (IH'gill:i'io, com pl't'joiw sen-ivu l do Ccmmerc io:
II" por bem Sua .' Iél gcstatle EL-H EI, It t'ge rJ le em N" lllll c <l u HEI, refOgar -a citada
Portaria , c ill: lllürisar (J despac bo nus rcfe rid as Alri.lll l le gil~ , tu nto dos g~ lle l'OS nnciunucs,
comu das en;b,Jr l:nt:ões tlue f):; conduzi rem, uu seja pUl a portos p('r tlJ gtJ c ze~ , l ll1 cstr.m
gei ros ; deven do, porem , os d H,.. Ies das mesmas casas fi sci.\ cS rt.'glll arcm - H~ u'este servi ço
pelns i fl stru C\'õc~ eon vcnientcs ' lU e p:lr.:l esse fi m I!W.:i rl cvcrão truus miui r os Di rectores
tias re:, ped i \"i.l ~ Al rll nl! t>gfl s maiores, l.I5 lplaes in"i truc('l1e.:õ suhm- tterüo 0PP(I!-lIl U;lIneIl te
no conh ecimento do :tlesmu A(l ~u s[o Senhor pdiJ Di rl~ct, iio Geral ,.L'I:' Alfünil t'::;as. O
que -c cumm uni cn DO Di rector da Alfandega de Ponta ]) ,~l g atl a p ;lfa sua in telligcII("ia
c efl eitos uccessn rio-

I' 'n d ' 1 ' , I o -: • I . J' ° I F. r ' I ' [ IIaro . cm ~ ;., e _t 310 cc oo L = ."J d('llI u .itH'I :Z I e -ontes ~ J' t'I " (I ! f .:.' f O. =
Para o Director ~ J .\ !fZ1:.f! e::1 dl' P(\ : ,~ a f) e1gti JJ, i

.Y l) U"·:r;,) ,fI.) Got"I' ,"W} de 1:3 ~lf J l<lI fl fl 1 S." 1:37.

l ." lJ ir('( ~' i't 1) = í . " ]feJirl J' /içi10 .

Arruxm.xuo ao <]!lC ~le represen tou a .l unt .i tl e Paroehin da I'fl'gue1Ía ,Ie
Santo Antonio dns Arei as, Concelho Ue ~!a ni1ll , Di-trir to lh~ Pmt i.ll egre, s-bre ti neces
siJaJc da rreaçã o de urna Cadei ra de Ensino Primariu u'(J{l'lclla Fu>guczin, situarln a
meia legua da Yilla, ÚIlUe lrn actualmen te E'3('f'II; I ~ c separada pur Serra \! ;t: ahru~a c <l l
ca ntilada, iunccessivel Ú ~ clcLeis ror,:n s da infuncin na maior parte du anno; - Usundo
da faculdade conferida pelu artigo quinto (lu Derreto, rnrn S '.lIl C ':~ {) Lt.' gi~l ill i la, de vint e
de Setembro de mil oi tocentos quare nta e qunt ro: c CcJllfllrmillldll- ) le com u f!í1 re l"~ r

in terposto na Consulta do Conselho Superit; r de I n ~ t: u (" ~" J. o I'ublica, tle vinte c tres l ' O

corrente rn ez : Hei por bem, em Xorne d'EL. n U, e ern \- i ~ l a da Aulhuristlt:ilU con
cedida pela Lei do Orç amento. Crear uma Cadeira de Fn-ino Primario, primeiro ;;ran,
na Freguezia de Sar.to Ant onio das Arei" , Concelho de ~lan"() , Dist ricto de Port ale
gre, e ) Iandar que ella ~eja desde IlIgo posta ri concu rso.

O Min istru e Secretario (I'Esta do dus Nl'gocios d!.1 Ueino f1 ssim o leflh a entelldi c!o,
e futfl executar, Pal;O da s N"eces ~i Jll d (' s. cm lrill ta de Maio ue mi l oi tocl' lI tus ci nCuc ll ta
e 'luaIro. = HEI, Hegenk . = /I"rir i!!" da 10(", ,,,('(1 Ma!!alhtics.

iYODit!riu til) Gvr'.'n llJ de 9 dt! .JHI~'W . ly .n 13 L

t " J) ° - ' ". tret"! ao=.

Á n U IlE:\II'l nu que ilIe repfc;euluu n Camara 111m;"iio,'\ ue JI" IJI•.],' gre, lJ is
t rid o Ue ' ·iliJ- !i. 1.'al. ~ ub rc :J. 1 : {: l> l' s ~ i d :.HJ e dl) rt.' s t ; ! b l'1 ~ : (' i tn (' li l o d<1 Crll lt.: iril tte L;:; tim, 'Iue
"Ii -se adI) \ l: :; 'l J l' ~'(!t! ú anil:) de mil ui~üt.'cu t()S llirJ! a e (jI:at f (l ; c CIJIlI1..l rn1:l :Hlo-~ l c_____________________0_
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com as Consultas do Conselho Superior de Instrucção I'ublico, do primeiro de Fevereiro
de mil oitocentos C cincocn t», e de cinco do corrente mez , pelas tl u a e ~ se mostra a llli

li.l .nl c ,l'c:'!ta prO'.j 'lencia pa ra I) onsino da mocid ade dedicada ii cnrreira dJ5 lettras ou
do -acerdocio : Hei por bem, Tendo em vista a d i:,po~ j~~ ;'jl) do artigo ci ncoentn i e seis
do Decreto. co m Ea!lC~'~o Legi.,lal iril . de vinte de Setem bro de mil oit ocen tos quarenta
e qu atro, Decretu r, c.n Nom e J'Et-HEI, que nu Villa J ~ .'lontal egre, Distrcto de
Yill il HeaJ. seja rcstnbc'ccid a a menciom da enJ ei ra de Grammutica Lutiua c Lat ini ,
diH!(', e plJ:, ta desde l u ~ o a concurso.

O ) Ii!l i.stru c Scrrctario tl ' Es(,ld o J us X (,~ol"i o ; do Rt!iu'J assi m o tenha cnteud ido,
c fat:a execu tar. Pal:o tini Xcce-s idades, cm trinta de :\I il iu de mil oitocent os cincoenta
e qua tro . = HEI, Hpge[l t,? = R(ldri!7 f) da Fonseca Jl agalhlies .

.i.V,) Dia,. io du Govern« dr U de l wdlO, J.Y. Q 13 L

t HI::Smxl.:.\o N." ;,'.! .

l i CO~I3J1 ~ :" :\ O das Pautas :
Visto o p r(lC l'~~O da contestnrão 411 c ter e Jogar 11 .1 Alfandeg.1 Grande de Lisboa.

pOr {l( t'i.b iulI de serem suhmcttidos n tlb pachu pur L. Fred erico MiJosi & Com p." 180
rúr tr... de r,]Ze ndil de ;,I;;0,1iI1) burdaJ il de ;J1 g0dJD;

Yi:õ tu u parecer do Cunselhe iro Director da :\ fr,H1dega , c a informação dos Ycri-
lIt'a J o n~; ; .

Vi sto o ü ll l' ~a (l o I H.'lu~ n l \ 3p n cl Hl [ l l t' ~' c as ntunstras yuc acompa nha m o processo;
Visto u n r ( i ~o 2." do Dl'crd u de 2S fi e Dezern l.ro de 18 :j2;,
CO Il ~ i d e r í ll il lo IIIIC (I tceidu, de (l ilJ ~ l' t l'aLI, de\ e ser clus-ili cado, corno é up in ino

un uni me dll~ Ver ifi cadores, como = (" 1 S. ~:t t ranca du al.:;odiiu = ;
Considernud o II' JC ii Pauta de 3 1 d t~ Dezemhr» u:: ISo':"! não impõe maior di

reito .lOS teci dos de nlgoui'i o 1J1mLHh s, d ' l ()l fl! a rJl lt.: lle fl ll e compele (lOS lisos, corn o j á
foi c1 t~c1a rild o na H eso ! u ~' u o (l 'e" tra Com missIl ll , n." 42;

B ('~ o l \'l.~ :
Arti gn unicc. O~ cúrlcs el e cassa de n l ~ /J dã o briHl clI, propostos a despacho por L.

Fre.leric» ~ l i Jo .: i &. C llllp.d , deve m pil gar (J direito (fi le cllr rl! ~ í".)[]Je ás cassas hrun
cas de a l ~o , l i'i ll. ('('lI fur rnc fi num crv de lios d il urdidlJ r., .

Esl:l Hes:dutJ lll rt,i adoptada em s c" ~;It, da C"mm i ,~ ·.:io d,1'5 P.mt ns, ,Ie :30 de \Lli o
di) 1B;j.í., e;,;lil ll lIo fl re ~ f' l l le5 o:' Vu zacs nhnixo i.1.~ s j gn :ld ' J s . ::::;a .1v,\'/: .J1I(l' ia EUY"lliu de Al
flI f'idrl = .foaquim Lurclv r = Jui i» .lla.til ll 'J de Ullreiru Piml'nl,..l = JMé .Il'lr itl üo
Ca~'_1 1 Ribeiru, Hel ll tur. iYIJ iJiurio dll GOl' f'r fl O de 22 de Ayustu, iY,o 196.

A ursn u I.' .\. O x." ,í:1.

_ _CO:U~IT t-S Ã o tl il S Pnutas :
Alknd cndo cJll ~ requerimentos de Barros Sobrinho S: Cornp.", e outros merca do

res de rt' rr .1gcnst úrercn do direito que co mpe le fi cíl nh ue r( ~rro fll nJidu prup ria para
pn'ga lura de. cal çado, qu e :J1 gul1s Verifi cadores da Al/iJlldega Grande de Lisboa quize
!' [l1U con-i dern r como sendo de lc rro [orjndo :

Vi-to u nl lcundo pelu, S'i l' l'licJ nte, ;
\'i ~ {a e eXíl lll ioada a ~ I mt,:- t ra que fui remeu itla ii Cumrn i ~~ j ú j

Vi ~tu o nrt ign 2.° du D etTL'!U dú 2S de D l'l emhr o dt> l S;j2 :
Cur:siJernudü que a fI\ ('I"c ;l.dul' ia :'U!Jl' l: fl ue n rS<.l 1ll 05 rt'lluerimcntl:S é e\'id t'lll c

rn erltc de ferro fUlld idu Lo U Y'Il.'l '!l., e tlllC ll ~lI.J p ú J r~ cOll ruil ,lir-:ic cum as l ilcllt\ S fei lüs
r:úr m:lf'\li llil s ue nlJlof;

n t..' ~ , ! h' c ;
.:\ r li ~o li rJ; t,.'o , A f'llnl u tIo rt.' fl'lI J li q l \l~ se rdl;'rC Ol (IS rCI{llcrimcnlos dos Suppli-
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